
Essa cartilha surgiu a partir da Copesquisa realizada pelo grupo Indisciplinar 
em parceria com o Movimento Fica Ficus. O Movimento Fica Fícus nasceu, em 
fevereiro de 2013, para proteger a Floresta de Fícus da Av. Bernardo Monteiro 
ameaçada por podas extremas. Tais podas tinham como objetivo acabar com a 
praga da mosca branca, que poderia ter sido tratada de forma a não levar a 
supresão das árvores mostrando o descaso do poder público com a natureza 
urbana. Nosso movimento em defesa dessas árvores obteve ampla adesão local, 
nacional e internacional, sendo parte de uma rede global.

Natureza Urbana

Desde então, temos nos mobilizado para assegurar 
que toda essa área não seja atingida por projetos 
desenvolvimentistas da Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) que, em função de obras para grandes eventos ou 
para deixar empreiteiros felizes, priorizam o trânsito 
de automóveis ou viabilizam vagas de estacionamento, 
estreitando os canteiros centrais e os passeios, 
diminuindo o espaço dos pedestres e exterminando 
milhares de árvores em toda a cidade. 

A poda de árvores só é justificada se for para retirar 
galhos que coloquem em risco a segurança das pessoas, 
eliminar ramos doentes e adequar o desenvolvimento da planta 
a espaços, edificações e equipamentos urbanos do entorno, 
como postes e fios elétricos. Fique atento para cortes que 

não se encaixem nestes casos!

Como não existe uma legislação nacional, o corte e a poda 
das árvores devem obedecer a critérios estabelecidos em 
leis estaduais e municipais. De uma forma geral, estes só 
podem ser realizados após a emissão de um laudo técnico por 
um engenheiro especializado da prefeitura que comprove a 
necessidade da ação, o qual é acompanhado de um documento 
oficial autorizando o corte. 

No caso de a poda ou corte estarem sendo realizados com 
reconhecimento do orgão oficial e você mesmo assim não concordar 
a autorização, entre em contato com o Ministério Público 
para recorrer a decisão. A denuncia pode ser feita pela internet 
ou pelo telefone.

Ouvidoria do 
Ministério Público 
do Estado de Minas 
Gerais: 

ligue 127 
gratuitamente ou 
(31)3330-8409  e 
(31)3330-9504 
http://www.mpmg.mp.br/ 
 

Em Minas Gerais é possível denunciar cortes ilegais de árvores em zona urbana junto a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD). A denuncia pode 
ser feita através do site http://www.meioambiente.mg.gov.br/denuncia preenchendo um formulário 
online, pelo telefone ligando no 155 - LigMinas  de segunda a sexta, das 7h às 19h, ou entregando 
o formulário diretamente na secretaria na Cidade Administrativa do Estado de Minas Gerais, que 
fica na Rodovia Prefeito Américo Gianetti, s/n, Prédio Minas, 1º andar. 

Na Cidade de São Paulo os cortes e podas ilegais podem ser denunciados pelo disque-denuncia 
no número (11) 3396-3285.

Referências
http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/cidade/conteudo_414434.shtml 
http://www.meioambiente.mg.gov.br
http://portalpbh.pbh.gov.br/ 
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Corte da Leucena no Map
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Bloco do peixoto + Fica FIcus

Fica FIcus ganha prêmio gentileza urbana

A 1a reunião do fica fícus

natureza morta - Map

Pic-nic Fica Ficus + Praia

Ato Turquia Livre

Audiência pública

Pic-nic Junino

Apoiamos TODAS as formas de vida. 

E repudiamos a recuperação estética 
em detrimento da qualidade ambiental, 
em detrimento das sombras das 
copas das árvores, para melhorar 
visualmente o território, para fazer 
aparecer os edifícios num processo 
de entendimento de que a cidade é 
uma empresa e precisa ser negociada. 
Entendemos que a cidade é para 
ser vivida e não para ser vista e 
comercializada.
 
Para o paisagista Frances Gille 
Clement o conceito de Jardins de 
Resistência é uma área, pública ou 
privada, onde a arte da jardinagem - 
para o sustento, prazer, parques ou 
outros programas de acompanhamento, 
urbano ou rural, é praticado em 
harmonia com a natureza e o homem, 
livre da dominação de mercado. 
Diversidade, tanto biológica e 
cultural, bem como a preservação da 
água, do solo e do ar é incentivada 
para o bem comum. Para ele acima de 
tudo os jardins são vivos e estão 
sempre em movimento. 

No contexto atual da cidade de 
Belo horizonte faz-se esclarecedor 
recorrer a tal conceito. Crescida sob 
o status de cidade Jardim será que a 
cidade ainda honra tal título? O bem 
comum é objetivo da construção dessa 
cidade? Políticas públicas de gestão 
e planejamento do espaço urbano vêm, 
sistematicamente, podando “o Belo 
Horizonte” em nome de um progresso 
econômico e da criação rápida e 
eficiente de uma cidade preparada 
para a Copa do Mundo que nada tem 
a ver com a construção de qualquer 
bem comum. A falta de diálogo com 
a população no que diz respeito à 
concepção dos projetos reforça o 
estranhamento causado pelo corte de 
centenas de árvores saudáveis em nome 
de tais projetos. 

Como exemplo dessa postura destacamos 
o projeto de alargamento da Avenida 
Presidente Antônio Carlos onde 
restaram apenas seis árvores no trecho 
da lagoinha ao viaduto São Francisco. 
A instalação do BRT pressupõe ainda 
a retirada de palmeiras centenárias 
para sua instalação. No entorno do 
Mineirão cerca de 800 árvores, a maior 
parte delas nativa, foi cortada. 

As podas dos Ficus das Avenidas 
Barbacena e Bernardo Monteiro também 
são exemplares. A partir do diálogo 
e da participação encontrou-se um 
caminho mais efetivo com a utilização 
do óleo de Nim que se mostrou bastante 
eficaz no combate a praga da mosca 
branca evidenciando a precipitação 
dessas podas. 

Também o ensejo de se tornar 
relevante no cenário turístico 
internacional tem sacrificado árvores 
e jardins. Um dos projetos que nos 
tem chamado atenção ultimamente é o 
de recuperação de todo o paisagismo 
dos jardins que conformam o complexo 
da Pampulha, de autoria de Roberto 
Burle Marx. Inserido no conjunto de 
intervenções que almeja garantir o 
título de patrimônio da humanidade 
ao complexo, o projeto prevê em 
seu escopo a supressão de dezenas 
de árvores sadias que, por motivos 
variados, cresceram em meio aos 
jardins do paisagista, mas que não 
faziam parte de seu projeto original. 
Mas tal ação se contrapõe a essência 
do pensamento do paisagista para quem 
os jardins estão sempre em movimento 

comparecimento maciço de ativistas e simpatizantes à Audiência Pública 
chamada pelos vereadores Leonardo Mattos, Pedro Patrus e Adriano Ventura. 
Presença da Promotora Lilian Marotta, Ouvidoria Estadual, PBH e Movimento 
Fica Ficus. MPE anuncia RECOMENDAÇÃO ao CONSELHO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
para cancelar a autorização ad referendum para o corte das árvores. 
Encaminhamentos solicitados ao final da audiência pelo vereador Pedro 
Patrus: (1) acesso às informações e cumprimento da Lei da TRANSPARÊNCIA 
pelo Município, quanto aos grandes projetos relacionados à Copa do Mundo, 
à Mobilidade Urbana e Ocupação do Espaço Público na Região Central de 
Belo Horizonte; (2) apresentação das ações de “replantio” de árvores 
suprimidas, compensações e outras que não têm tido a merecida divulgação 
pelo Poder Público Municipal; (3) exigência de melhor PLANEJAMENTO e 
CUIDADO no manejo das árvores do espaço urbano; (4) formação de comissão 
mista (Vereadores-PBH-Movimentos Sociais) para encontrar soluções mais 
definitivas para estes problemas.

Devido a uma praga (Mosca branca) 
e a um fungo, que já eram de 
conhecimento da prefeitura 
desde 2007 e poderiam ter sido 
tratados, os fícus foram mutilados 
pela Defesa Civil sem o devido 
acompanhamento técnico.As imagens 
desoladoras da poda despertaram 
um clamor entre os frequentadores 
da região da Bernardo Monteiro que 
se articuram pelas redes sociais 
e convocaram... 

Foi realizado na Av. Bernardo Meoteiro 
Um Manifesto no formato Pic-Nic/Praia da 
Estação com grande presença da população onde 
foram executadas instalações artisticas nos 
Fícus, troca de mudas, arvorismo, mapeamento 
coletivo, Perfomaces e uma concientização 
geral dos moradores em relação a violência 
praticada contra as árvores pela prefeitura.

O Corte da Leucena fez parte de uma restauração do Projeto original 
de Burle Marx para o Jardim do Museu de Arte da Pampulha implementada 
pela PBH, que tinha nos planos outras podas e cortes. O “restauro”  
é incompatível com os preceitos conceituais básicos do paisagista. 
Este projeto de recuperação, requalificação ou maquiagem estética da 
Pampulha, não necessitaria passar pela supressão de NENHUMA espécie 
viva, pois, “Burle Marx declarava que a planta ‘goza, no mais alto 
grau, da propriedade de ser instável. Ela é viva enquanto se altera’.”

A praça Duque de Caxias, em Santa Tereza, na região 
Leste de Belo Horizonte, foi ocupada por movimentos que 
discutiram a ocupação dos espaços públicos na capital. 
o evento foi articulado como uma ação de solidariedade 
aos manifestantes agredidos pela polícia e o governo 
no parque Gezi, na Turquia. Com música, intervenções 
e arte circense, cada grupo envolvido na iniciativa se 
manifestou de forma diferente. O Fica Fícus participou 
junto com artistas independentes, produtores e agitadores 
culturais. A ação foi retribuída e vários manifestantes 
na turquia demostraram, com fotos, apoio ao Fica-Ficus.

Mais uma ocupação da 
Av. Bernardo Monteiro 
em defesa dos Fícus 
dessa vez realizada no 
Formato de Pic-nic com 
Festa Junina. 

O MOVIMENTO FICA FICUS 
organizou um PICNIC no MAP 
como uma manifestação em 
prol da VIDA e contra todos 
os processos culturais, 
ambientais, políticos, 
artísticos, econômicos que se 
sobreponham à qualquer forma 
de vida! O evento tinha como 
objetivo denunciar  as ações 
de extermínio da natureza 
emplacadas pela PBH realizando 
uma exposição intitulada 
NATUREZA MORTA.

É iniciada uma sequência de podas 
drásticas realizadas em 2014, 
ainda usando a justificativa das 
pragas, não tratadas pelas podas 
anteriores.

Como reação as podas inesperadas 
do início do ano foi realizado 
o Primeiro Pic-nic ocupação de 
2014,lembrando que os fícus são 
um Patrimônio Natural da nossa 
Cidade .

Durante o Carnaval de BH, 
o Fica Ficus se uniu ao 
tradicional Bloco do Peixoto 
e a Festa em 2014 começou na 
Av. Bernardo Monteiro. 

A mais recente vitória 
do Movimento fica Fícus, 
o recebimento do prêmio 
Gentileza Urbana de 2013 
por todas ações realizadas 
em prol da Floresta urbana 
de BH.

Com a presença de ambientalistas, 
acadêmicos e cidadãos em geral, o 
encontro teve o objetivo de defender 
as árvores, a ambiência da região 
e seu perfil urbanístico acolhedor e 
originário dos anos primevos de Belo 
Horizonte. Na reunião nasce o Movimento 
Fica Fícus, e começa a ser planejada a 
primeira ação no local.

Homem Árvore que fez uma 
aparição e Performace 
espontânea no 1o Pic-Nic 
Fica Ficus 

sob a ação transformadora do tempo. 
“Burle Marx declarava que a planta 
‘goza, no mais alto grau, da 
propriedade de ser instável. Ela é 
viva enquanto se altera’.” Segundo 
alguns pesquisadores, o paisagista 
não se preocupava apenas com o 
aspecto estético de seus jardins. A 
condição de botânico lhe deu um amplo 
conhecimento do seu ciclo de vida das 
plantas, prevendo as suas mutações 
e transformando-as em parceiras de 
sua obra. O conhecimento da botânica 
lhe revelou que as plantas vivem 
em associação. Burle Marx dizia 
que apenas iniciava o trabalho dos 
jardins, pois ‘o tempo completa a 
ideia’.” 

A tragetória de Burle Marx sempre foi 
pautadas no respeito com a natureza 
e em sua investigação. Segundo o 
próprio paisagista sua influência 
vem de sua mãe. “Quando eu comecei a 
trazer plantas do mato que eu gostava 
ela nunca disse `ai Roberto isso é 
mato` Ela dizia: `Roberto que coisa 
bonita, eu nunca tinha visto, isso é 
uma espécie de manifestação divina.`”
 
O argumento do replantio das árvores 
suprimidas tenta justificar e acena 
com uma possibilidade de restauração 
ambiental e compromisso ecológico. 
Mesmo que numa realidade remota 
onde paisagistas e jardineiros se 
tornem elementos importantes das 
políticas urbanas oficiais, não 
estarão eles sendo instrumentos de um 
esverdeamento tardio? A manutenção 
de árvores adultas possibilita a 
sobrevivência de vários ecossistemas 
já em equilíbrio rompendo com uma 
ecologia urbana constituída. Uma 
recomposição demandaria a necessidade 
do plantio de 100 árvores para cada 
uma derrubada sem o mesmo efeito das 
árvores adultas segundo o biólogo 
Sérvio Olusogba.
Gilles Clement acredita que os jardins 
são uma forma de reflexão sobre o 
que é público e de fazer política. 
Apoiado sob o tripé conceitual 
do Jardim Planetário, Jardim em 
Movimento e da Terceira Paisagem ele 
aponta para o Jardim da Resistência 
como possibilidade. Segundo Olivier 
Mongin num mundo de fluxos, pressões 
econômicas e do urbano generalizado 
o jardim “se torna um espaço que se 
abre para o comum como uma raridade.” 
Ele deve criar mundos e tecer o acesso 
a um espaço comum: lugar partilhado 
e também ordinário que se move com 
o tempo. 

A Carta de Florença (1981), sobre a 
salvaguarda dos jardins históricos, 
estabelece que:
“A intervenção de recuperação deve 
respeitar a evolução do jardim em 
questão. Em princípio, não se deve 
privilegiar uma época em prejuízo 
das demais, a não ser em casos 
excepcionais quando o grau de 
degradação ou destruição que afeta 
certos elementos do jardim seja de 
tal envergadura que aconselhe a sua 
reconstrução...”
No que diz respeito à questão 
urbanística destacamos a possível 
liberação da construção de dois hotéis 
de 13 andares na Avenida Alfredo 
Camarate, numa área localizada a 
apenas 1km da orla. Como ficará a 
paisagem horizontal da Pampulha? 
Quais os critérios e a coerência 
interna de um projeto que não foca 
na despoluição da orla, condena as 
árvores e libera a verticalização?

Segundo Roberto Burle Marx “sem 
compreender as necessidades de 
uma cidade e, principalmente, sem 
compreender as funções das áreas 
verdes que é servir as pessoas, 
um paisagista não poderá realizar 
jardins.” A partir dessa premissa 
estamos nós do Fica Ficus aqui 
para pensar juntos o que seria a 
restauração dos jardins de Burle 
Marx com a proposta de restaurar não 
só da imagem do jardim mas também 
o pensamento ecológico, focado nas 
pessoas e de pesquisa com respeito à 
natureza do nosso grande paisagista. 

E ainda acreditando ser possível 
um diálogo entre o Poder Público 
e a Sociedade Civil Organizada, 
entregamos este documento ao mesmo 
tempo que solicitamos ao Exmo 
Sr.Prefeito Márcio Lacerda que 
interrompa os cortes previstos 
pelo Projeto de Revitalização dos 
Jardins de Burle Marx e inicie um 
escuta dos anseios e apelos dos 
cidadãos que não se conformam com a 
perda desse “patrimônio arbóreo” em 
nosso Município. Será manifestação 
de grande sensibilidade política a 
decisão de rever o corte de árvores 
que cresceram sobre os auspícios das 
antigas gestões. O “jardim domado” 
- que é tese da maior parte dos 
arquitetos que defendem os projetos 
originais - não ocorreu no decorrer 
dos anos. Será injusto para o 
nosso Meio Ambiente Urbano que ele 
seja implantado à custa de árvores 
adultas, úteis e sadias, com grande 
prejuízo para o eco sistema que delas 
se beneficia. 

Dessa forma, solicitamos também 
o repasse de toda a documentação 
referente à aprovação do corte dessas 
árvores, incluindo a prerrogativa 
que a sustenta, a saber, onde 
está escrito que para que possamos 
conseguir o título de Patrimônio 
Cultural da Humanidade faz-se 
necessário “assassinar árvores” , 
incluindo algumas que são objeto de 
preservação.

Sem mais, agradecemos a oportunidade 
de intermediarmos um diálogo com o 
Poder Público, como representantes 
legítimos da população de Belo 
Horizonte.

Belo Horizonte, 17 de maio de 2013.

Referências 
“Rate of tree carbon accumulation increases continuously with tree size” em  http://www.nature.com/ 
video- “Fica Fícus - Sérvio Pontes. A Importância das árvores velhas” http://www.youtube.com/atch?v=6UoJDdYoNf8
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Desde 29 de dezembro de 2013 o terreno destinado a abrigar o Parque Augusta está 
fechado, pouco mais de um mês depois da compra pelas incorporadoras Cyrela e Setin, o 
espaço tem muros e seguranças particulares. Agora, além de brigar pela criação de uma 
área verde pública ali, os frequentadores brigam para voltar a usar o espaço de 25 mil 
m² no entroncamento das ruas Caio Prado, Augusta e Marquês de Paranaguá, na região 
central de São Paulo. Já procuraram a prefeitura, fizeram ativismo nas redes sociais 
e até um piquenique-protesto em frente ao local para pedir a reabertura.
http://www.parqueaugusta.cc/

Este grupo nasceu do movimento em defesa dos Fícus da Av. Bernardo Monteiro e de todos 
os fícus de BH. Mas vai além da defesa de árvores adoecidas pelo descaso e pretende 
defender e lutar pelo aumento de áreas verdes em nossa cidade.
www.ficaficus.concatena.org

O Parque cocó em fortaleza tem o mesmo nome do rio que o corta formando um bioma 
de mangue, e é o maior parque ecólogico urbano da américa latina. Este se encontra 
ameaçado por uma decisão do tribunal de justiça que liberou o loteamento de uma 
área equilalente a 15 quarteirões no parque para a construção de um empreendimento 
imobiliário chamado “Jardim Fortaleza”. Foi iniciado um movimento de resistência 
contra o empreendimento com protestos violentamente reprimidos no inicio de 2013. A 
luta continua para proteger o parque de empreendimentos públicos e privados, para que 
este não vire um mosaico do que era, mas continue sendo o pulmão de Fortaleza.
http://salvecoco.blogspot.com.br

“o movimento Fica Ficus de Belo Horizonte falou com o Gezi Park turco no dia 9 de junho, antes mesmo 
que com São Paulo. O #direnODTU turco (plantação coletiva de árvores) se espelha no Movimento Pró-
Árvore (Fortaleza) ou no Planta na Rua RJ (Rio de Janeiro).O movimento Salve o Cocó (Fortaleza) e o 
grupo Direitos Urbanos (Recife) têm sido tão importantes para os protestos do Brasil como foram o 
IMECE ou o Mülksüzletirme Aları (Networks of Dispossessions) da Turquia. O movimento Parque Augusta, 
última mutação dos protestos de São Paulo, já está dialogando com espaços urbanos coletivos de outros 
países, como o Campo de Cebada, de Madri.”

http://www.cartacapital.com.br/politica/os-protestos-do-brasil-dialogam-com-as-revoltas-
globais-4371.html - Por Bernardo Gutierrez — publicado 10/03/2014

O projeto de reforma da Praça Taksim que transformaria a área arborizada e Pública em 
um shopping foi objeto de manifestações e abaixo-assinados desde 2011. Mesmo assim, 
ele foi aprovado  e as ruas próximas da praça começaram a ser fechadas para a obra em 
outubro de 2012. Os primeiros protestos promoveram a afixação de tecidos às árvores 
até sessões públicas de ioga no Dia da Terra para chamar a atenção da população sobre 
o futuro do parque. O que veio depois, o mundo conhece: manifestações públicas com 
repressão policial que se espalharam por outras cidades importantes da Turquia.
www.facebook.com/helpsavethegeziParkInIstambul

São Paulo

Belo Horizonte 

Fortaleza

Istambul
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Fícus

Parque  Municipal

Pic
Nic Fica- Ficus

co
rte dos Ficus da Afonso Pena  - 1963

O parque possuía,
 originalmente, uma área 

de 555 mil metros quadrados, 
tendo como limites as avenidas 
Afonso Pena, Mantiqueira (atual 
Alfredo Balena), Araguaia (atual 

Francisco Sales), e Tocantins (atual 
Assis Chateaubriand). A partir de 

1905, inicia-se o processo de ocupação 
urbana na área destinada ao parque 
para construções diversas como a 
Faculdade de Medicina, o Centro de 

Saúde do Estado, a Moradia Estudantil 
Borges da Costa, o Teatro Francisco 

Nunes e o Colégio Imaco. 
Atualmente, de sua área 
original restam apenas 

182 mil metros 
quadrados. 

corte dos Ficus da praça 7 - 1962

19
 N

ov
 

19
63

14 fev 
2013

25 jan 
2014

in
íc

io
 

19
00

’s
30 ABr 

2013
19

30
19

62
19 fev 
2013

4 m
ar 

2014
fi

na
l 

18
97

5 M
ai 

2013
19

24
19

37
16 m

ar 
2013

26
 s

et
 

18
97

28 m
ai 

2013
12

 o
ut

 
19

22
18 jan 
2014

19
05

11 abr 
2013

15 jun
2013

19
06

Inauguracao do Parque Municipal Américo Renê Giannetti

Poda de 43 fícus ditos doentes na av. bernardo monteiro

Proteção das árvores da cidade com arame farpado

Corte da Leucema no Map

Florestamento de ficus na avenida afonso pena 

1o pic-nic fica fícus_Ocupa bernardo monteiro

Poeta João do rio descreve Belo Horizonte: Arborizada como só o Paraíso deveria ser

Carlos Drummond sobre Bh “debaixo de cada árvore faço minha cama, em cada ramo penduro meu paletó”

Corte dos ficus da praça 7

inauguracao de belo horizonte - “cidade jardim”

1a reunião/nasce o fica fícus

inauguração da praça 7 - com o Pirulito cercado de árvores

natureza morta - Map

“proteção” às árvores-a prefeitura aponta o povo como o mais “atroz inimigo” do verde

redução da área do parque Municipal

Audiência pública

Pic-Nic Junino

Corte dos Ficus da Afonso Pena - feitos a noite

Nova poda drástica  dos ficus  na av Bernardo Monteiro 

Nova poda drástica  dos ficus  na av Bernardo Monteiro 

Bloco do peixoto + Fica FIcus

Pic-nic Fica Ficus + Praia

relatório do prefeito lamentava a impossibilidade de garantir o policiamento 
sobre a ação dos “desocupados e vândalos” que barbaramente sacrificavam as 
plantas, pisoteavam os gramados e roubavam as estacas protetoras das mudas.

Perímetro do tombamento do Conjunto 
Urbano das Avenidas, Carandaí Alfredo 
Balena e Adjacências


